
ANNO XXXVI ESPOZENDE 22 DE MARÇO DE 1923 NUMERO 779 

defensor das interesses deste concel:1() 

.. 
~ 
m 
u 
> n 
<J 
> o 
u o 
tTJ 
(/') 

'"O o 
N 
rn 
z 
u 
tTJ z 
(/') 

tTJ 
"" 

Director, admnistrador e propriet.-José da. Silva Vieira ""ditor- Julio de J. Giesteira Lima Composição e impresão-Typ. Espozende.nse-Espozende 
-------~--......,---....~--..,,.,,.,,~"""~""',-.~r-'"""'Y-_...,..,.,,,,___,_~ ~--~ 

Hl~'/I! ~H lf1""A Anno, sem estampilha 4$000 rs.-'.'fomero avulso roo rs.- ; A ~'i'"'tllljl~lljlo~ Judiciaes: linha on esp. de linha 6 e. Repetição, 4- c.-Comun. ou :e
.U.~liUIJ -~ *98 \il ·~ Com c<tatnpilha 5$000 1s,-Brastl, (~Iocda forte), 15.f,t>oo rs. ! iQ.ii~ ·~ bJ Js~ blili ld clames, linha 8 e. Im,Josto do scllo, cada public. 6c rs. · Annnc1os 

Pagamento adiantado. Redacção e administração-Rna Veiga Beirão, 7 a 9-E<pnzende. (' oarticnlares: J. 30 e 25 . Reclame< a obras Hterc.rias med. um cxemp. ~ão se restituem originai<. 

~· 
}fo!icias de f ão E&ST~Iit;JB,0!!) TRAINEIRA 1 ~ttiOJe de ü]Ottte 

.,;_1a01eda do J3oOJ Jesus ·Nos nossos est::ileiros, sem No passado dia 9, sahiu a' Na fregm:zia da Estela (Po-
conteste os melhores do norte nossa barra, com feliz sucessó a vo::i do Varzim), foi ultirnamen-

Ja começaram os trabalhos de Portugal, estJ.o em constru- traineira •Marina)), com destino te e por motivo de desordem nu
na Alameda do Bom Jesus, que çào v:irias embarcações de a Lisb~a, embarcaçã~ a npor ma taberna, ?.gre_dido ª. tirô o s:. 
hão-de transformar aquele recin · bastante cabdo, cujos traba- c<?nstrmda nos estaleiros desta! Manoel Je Sa Vilas . Boas, mais 
to num apreciavel e lindo local. lhos proseguem com muita vila. 1 vulgarmente conhecido pelo al-

Já vimos a planta e apras- actividade devido á inteligente, , Que a su_a viagen~ fosse feliz cunha de (Manuel da Mona), do 
nos dizer qu-: é de um efeito tna- direção dos babeis metres que as e o nosn maior desejo. Jogar_ do Amparo., freguezia de 
ravilhoso a sua disposição, 11on- dirigem. a , C1CJC • o Apuha deste concelho, de que 
rando sobremaneira os ca~·alhei- Ha dias foi levantada mais Faleeimento resultou a morte. 
ros que tomaram sobre sr a ar- uma nova quilha para a constru- . . . Os agressores que foram Jo· 
d t f d' I t ansfJr n·1- _ , . Fmou-se ba dias nesta vila · L · p · AI d· L i·s ua are a aque a r, l , cao de um Iugre que sera cnsma _ . se u1s . ereira, exan 1e u 
cão ' d. · p com ª avancada idade de 8 5 anos Pereira e Joaquim Cardoso do , . o com o sugestivo nome ro- ª S fi 'c 1 1 · l ' 

Hoje que por toda a parte se grns~o e se destina á praca do ª sr. 0 a ar ata, so teira, mo· mesmo Jogar do Amparo, desa-
procura alindar os largos e ter- Porto'. ' · radora, ~a rua Manoel Paes. pareceram, tratando as autorida-
renos que possam fornecer este- ! A sua construcão foi con- Paz a sua alma· des de descobrir o seu paradeiro. 
tica ás suas localidades não _será 1 fiada ao abalisado e r~putado mes- -··· ... _____ _ 
de es_tranha~· que os bons amigos 1 tre deriscosr.JoséBorda Junior: TAXA MILITAR GRIPE 
de Fao procurem tambem afor- · que como sempre desempenhara Pensa-se em abolir a parte Segundo ouvimos continua 
mosear aquele local e outros q~ie cabalmente e a contento dos do- variavel desta contribuição, e a a grass-ar nest..t vila e concelho a 
de futuro ·deem um certo aceJO . nos O seu mandato. parte fixa, ( r:m 2 o) sendo paga gripe, sem contudo haver casos 
á povoação. B l Breve diremos o que são e o por meio de estampilhas. fataes . 

. Na Povoa, em . raga, em ' que tem sido os afamados esta- ·•· ·-=-· .. -------
Viana, Barcelos e munos outras leiros de Fão. t MANOEL BOnVENTURA 
terras da-se 0 mesmo, arrelvan ·•·----- CONGRESSO REGIONAL DO MINHO 
do-se canteiros, plantando flores Já foi discutido e aprovado o Acabamos de saber que em 

PONTE M E:TALICA e arbustos que d:'lo aos loc1es bc- regulamento do Congresso re- virtude da revisão do processo 
leza e aromas sem fim. Chaimmos ª atenção de gional do Minho, que se re:l!isara disciplinar que em tempos mo-

Avante pois, amigos de Fão, quem compete p:ira ª grande em Braga durante o corrente ano. veram ao nossD velho amigo e 
pelo seu progresso. quantidade de terra e cisco que Foram nomeadas tambem as digno professor oficial de Pal-
-----~··· tapou a maior parte das bocas seguintes sub-comissões: parte meira do Faro, sr. Manoel Joa-

CONSO RCI '.) que dão _s:~hida a agua das chuvas industrial, os snrs. Joss Rodrigu- quim de Bo:iventura, foi agora 

No pen ultimo sabado teve Jogar 
o consorcio do nosso amigo sr. 
J ulio Monteiro da Cunha Azeve
do, digno farmaceutico nesta lo
calidade, com a ex.m• sr.ª D. Sal
viha de Paiva Anciães, zelosa che
fe da estação telegrafo postal des
ta localidade. 

Os noivos são pessoas de to
da ~ estima e consideração, mo
tivo rorque lhe augu;:rnws mui
tas feliciJJdes. 

"-·· -·~·------
~t!YIP~S.& ,nJAS ~UAS 

Vimos chamar a atencão do 
sr. zelador da localidad~ para 
o inqualificavel abuso que aqui 
há de bncarem todo o entulho 
dos seus predios para a rua. 

Ao sr. zelador, se é que o hà, 
com'pete-lhe não consentir nes
tes e noutros abusos que por a
qui se praticam. Mais limpeza e 
menos favoritismo. 

para o fl'). es Pacheco, Américo Ferreira e reintegrado no exercicio das suas 
E' um trab::ilho que nada José Fernando de M::i.cedo; parte funções e colocado na antiga es

custa a fazer e que só denota agricola, dr. Guilherme da Costa cola que sempre regeu com mui
pouca atenção com aquela gran- e Sá f\.delino Correia, e P.• Ma- to criterio e com grande apro
dios<l obra. Não esperem que pe- nuel Domigues Basto; parte artis- veitamento para a instrução po· 
lo descuido aconteça o que se es- tica. Capitão Antonio Chaves, pular. 
ta passando com a de Viana do Armando Basto e Francisco La- Fizeram-lhe justiça. Ainda 
Castelo, que está inrransitavel. ge. bem. 

Providenci.1s pedimos. As nossas felicitações ao dis-

PROMOÇAO 

Por notici1s que acab.lmos 
de receb0r sabemos que acaba de 
ser promovido ao posto de Capi
tão do exercito o noss'.) dedicado 
amigo e subscriptor sr. José 
Gonçalves Losa. 

Pela sua nova promoção, 
com que muito folgamos, d' aqui 
lhe enviamos as nossas mais sin
ceras felicitações. 

-·--···------

;>edl."ada fatal tinto professor. 

Na ultim::i segunda-feira, na Uoi•ieios 
freguesia de Fonteboa, um rapz . 
que se entretinha no brinquedo· Nos dias 30 e ) r do corren· 
de arremessar pedr-'!s a um ga- te e r de Abril_ proximo é obri
do que andava a pastar atinoiu gatoria a aposição de selos co
cam uma dessas a ouardad~ra memorativas do raid Lisboa-Rio 
do gado. M:.uia do Ri~, em uma de Janei_ro, nas corr~spondencias 
vista ferindo-a de tal forma que a expedir pelo cor:eio, em subs-
se julga perderá ~:quel<t orbita. tituição dos usuais. 

Parece que a moça seguiu 
Para o Porto onde foi fazer ope- . Ch~mamos a atenção dos comerciantes. e 

1 mdustnacs do nosso concelho para o convite 
ração. ' que vae na seção dos ammcíos. 

E' que com rapazes nem o . E' ~e mnito intercsse,_pois nela.se tratará 
. . . 1 ae ventilar assuntos qne sao de alta importan-

d1~b ;~ui:.!;.~:.. . 1 eia para o nosso come:;'.º e industria. 

• 



DESAFIO DE FOOTBAL -EM 
FORJÃES 

Teve logar no ultimo ,J.1-
•11ingo, do lado de tarde, em For· 
:ães, o desafio de footbal entre o 
dub d'aquela freguezia e «Espo
.;ende Sport Club>>, desta d:.l. 

O •Esposende,, fez 5 guo
!es e os de Forjães, 2. -----···-

JUtGAE E AVALIAE! ... 

O Espozendense 

EXPEDJE. 'TE e .1 , LOJA PA 
Por não nos che~ar a tempo: onv1 e ! RA COMERCIO 

na ultima semana o papel para a 1 1 
impressão do nosso jornal não .\ssoeiação Comei•- 1 

sé publicou, do que pedimos des- eial e Industrial li U~a _muito ampla, na 
culpa aos nossos assinantes, R D t 3 t 

1 e . l t d 1 m1 1re1 a. com ' por .as' 
-~!!!!!111!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"'!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!!!!!!!! un_nc am-s~ u (,~ os l balcão, armação prupria m-

ll-\~l1~il~'l 1 ~1l ~1 1 1?\1~ comercwutes e rndustnaes 1 . .., 1 . I 
il_it1Jt~~tllJ--.i~~~ . _ . . d ... ' 11 u c1ua quer negocio. r.nm 

socws e nau sonus, o nus-· U" t 1 t . · . f t 
li 

· q ur O, ~a e ;1, 1·oz111 1il .U-
SO coure 10, a curnparece- do em ~ta 1 .1 ' [=> Ai\0.~CIO 

1 ' trnhlie•u:ilo rem llO lll'OXiinO clomino·o· . • P_' 
1 

O 
1 e~)(~\'?· a-

Depois <le haver lido a cart:i •1ue ccebe- '\T ' - t D ~ ra ve1· e tratar dll'lü'l!' a es-
mos ?º Snr. João Carlos Ribeiro, resiJc:lle ~ 'ª comarca j le Espo- 2t> do rurrente tJelas l í) . .:i - I b 
em Lisboa, nm <la Paz, n. 0 37, 2.0 andar, po- .

1
. . d . · . ' ta l'l'tiaÇêlO que da t()dUS OS 

deisjulgar.ea.valiarqueasPilula>Pink•ãode zence, cartono ()tercei- huras, na séde desta As- ··f' ~ . '· ... 
uma eficacia mcontestavel, no tracamcnt" das • f~ . · . d·~ l · - ( 1. fi . 1 lI1 OI Ili es. 
numer?sasafeçõcsquetêempor c:lll~ª.ºem- l~ OlCI~. Cül_l'etn e lLOSCe ~OCtaÇilU etIIClO doTeatroJ 
pobr~cunento do S:\ngt1e e (j enfraq •iecunento t.nnta chas Ctbr.-idu Manoel Club) .-..f1'r11 ele s ~ t .. t . 1 --------------
do sistemm nervoso. 1 , e n e l d ai e ~" "'1111'~ ~~ V"''~ A 

E,_e;nsuma,seo S~r. foão. Carli:s.Ribeiro H!ldrigues elo Freixo, ca- resolver assuntos do maior ilfiliiliJiliili ..... ~ il.lilli ·~Uü 
se dec1dm a tomar as P1lubs Pmk, [01 mega,·el- •J .., . · . . · · . . 
mente porque scuespirito se sentiu impre"iº- sado, Cand1du Rodn12:11es rnterresse colecttvo. N"a tipografia do Espozendense imprimem

se bilhetes de visita com a maxima per
feição, para o qne ha uma bonita variedade 
de typos e um grande sortido de cattão de 
explendida qualidade, ha tempos adqui
rido nas meihores casas do Porto e Lisboa 
neste genero. 

nado pcks narr:itiv.is das cuias pnl1lic~<las fre- ] · L''i' , _.· Ali · R<',J : 
quentemeutepelosjornaes. CO Jel:XO, l.11110 Oull- A Direcção 

Eis o 'lllC o Snr. Jo~<? Carlos Ribeiro nos gues Ju Frnixo, Albel'Lü -- --·-·····-·····- ····-·-····-·-~--
escre\.'e: -. 

«Atacado bavia i~ruenso tempo de uma Rudrigues (lo Freixo e Ar- r± "1 00 
profunda anemia, recorri, mas sempre em vão, \..._ .... __ .,J ~ 
a varios medicarneutos. Um dia pensei, que as mindo Rudrigues do Frei- ~ NOTA DOS PRECOS 
Pilulas Pink, das quaes tanto bem se tem dito lt · · ,J/18,,,. __,,j ..._,. ~ "' 
nos jornaes, poderirro fazer-me igualmente mui- XO, SO 8Il'OS n1310l'eS, O. /~ Cartão bramo de superior quatidade 
to bem, na minha pertinaz doença. Comecei, primeiro anzen te ell1 par- p o 1 y Um cento ..................... 2$000 reis 
portanto, logo a lomal-as e, ao cabo de pouco p ~ 1---1 Meio cento .........•.......... 1$200 ,. 

tempo, tive a inefavel alegria de ver a minha te incerta da França p, ns ,_.. Vinte e cinco .......•..•.....•.. $700 " 
sande completamente rest.beleci<la. Recupetei __J -. ,..... 1 - .... _____ _ 

ºexcelente aspecto de outro tempo, e voltou º redantes auzentes em Bue- - -
~l;;~it~.',.consaque de ha maito perdera iuteir&· nos Ayres, para os termos ~ ~ D i 

Está hoje reconhecido que as Pilnbs Piok do inventario Orfauoloofou ~ fl ~ li J 

NOVIDADE LITERARIA 

são um dos raros reconstitnintes do sangue e ~ ~ ~· J • 
tonico dos nervos, que convêem em todos os por obito de seu pae Do- -~ .

1 

~a~ tbl~ ~UitttJr~i~ 
pontos ªºorganismo delicado das pessoas ata- R r ·:-i 0 oo rll V1CJ ~ r 
cadas de anemia, neurastenia, fraqueza geral, mingos odrigues do Frei- -T ,-,.., o \.1..1. ( da~ pertubações resultantes d'eslas afeções, ta· l f · jiL • f.-o1 O o i V E R S O S } 
es como: doenças e dàres de estumab"º• dõres XO, rnorac Ol' que OI na ~ r \... 
de caueç11, insomnias. f > • d F ·- ..J < ~ ~- 8d ---DE----

Os convalescentes e as crianças que soffrem I eguezta e Ol'Jaes. $ ? rfJ. ~ ~ ffi • d Q 'l \G"f• • 
de pertubações da crescença, encontram tam- Pelo µreseute fica tan~- -:J. _~ !---\ ~ ~ J-LLar1a a 01 J'la urn1ra 
bem nas Pilulas Pink um podera.o renovador ' ""'"" ~ ::!::, ~ 
das forças. bem ~itado aquele Alber- pi-- ~ ~ \1:t'1 Um elegante volume contendo muitas pro-

As Pilttlas Pink, estão d. venda til Rodrigues do Freixo' '*' ~ ~ ~ ~ ~ ~~~çõ:sr~~re:!~ª~ae~x~:;~'.fico papel acetinado, 

em todas as phal'macias pelo pre- , , · t'd l d - ~ ~ 
ço de E. 2/JOU a caixa 116000 rs. pata na sua q.ua l ac e e ~ 0 ~ ~ 
as 6 caixas. Deposito geral. J. P. Cr~d0r, deduzir OS seus ctJ 1 . ---.. >- ~ ., 

PREÇO ....... ". 1=250 RS. 

O producto da venda da edição é destinado
. ao levantamento na sna sepultura de uma lapide 

comemorativa. 

Bast?s e C.'', Farmacia e D1·oga1·ia direitos no clito inventa- o:=1 o ~0 ~ Peninsular" rna Augi6sta 39 a 45, ~ 
Lisboa. no. 7 ('(""') 

Pelo correio acresce o porte 45 e 75 ccnt. Espozende, 15 de ]\lar- ~ u ~ A' venda em todas as livrarias do paiz e 
em Espozende na Typografia Espozendcnse, de 
José da Silva Vieira. 

fJ,ivros perdidos 
De Barcelos a esta vib per

deram-se ha dias+ livros. Quem 
os encontrou pode entregai-os na 
repartição de Finanças de 8'1 rce
los ou Espozende que será grati
ficada. 

VIDA JUCUNDA 
J â v~o longe esses dias de bonança, 
Bela, risonha, encantadpra e nobre, 
Em que n5o era um inf liz o pobre 
Cujo mi&tér fazia a sua heranç:i. 

Os frntos eram bons; pois o trabalho, 
Sempre compensador, convidativo, 
A ningnem obrigava a. ser esquivo, 
N"em da gléba, da serra, nem do malho. 

Ma' ei,; lal ambiçi'ío domina ai;ora, 
Derruindo o alto imp -rio da Virtude, 
(Que era e-<~rcida com solicitude) 
Que ternos de correr o mundo em fóra . . . 

E vermos sufocar o grito d'alma 
Em peitos esqu'leticvs, e ab:lti<los 
Pelo roubo que a muitos entretidos 
.\.Lis traz, e sitibuudos, sem ter calma! .•. 

:Mas ai, <lv> parnsitas miseraveis! 
(Qtte os ha sem conta e todos sem vergonha) 
Qaando já nàom houver que contraponha 
Uique ás tormentas mais insuperaveis!!! 

Entfo jamais verêmos,j(escapando), 
Proseguir suas fraudes, arrogantes, 
Esses intitulados traficantes: 
-Nossos algozes que vimos poupando! 

E a ambição, destronada e moribunda, 
Co'as fauces inda aberta<, fm iosas, 
Cederá seu Jogar ás esp'rançosas 
Diligenci:is que dilo-« Viela Jucnnda>. 

Março ele l<J23· 

Um leitor amigo do «O Espozen.lense» 

• 

• 

ço de 1923. ~ 
Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, ··-·-·-- - - - ----

Flôres. 
O escrivüo, ~~!a~~~~~~~~~~oa?~~~~~~<ei@ 

J . A d'A ~~-~~~d~i:JdL-a~F7flj~(i 
oaqmm . ugusto - ~'Rlil~ ~ii 

zeredo Col'l'êa. ~ ·~ B p • ' 1 ~ 
ANONcro-- ~~.· anco en1nsu ar ~• mW · I~ 

Nesta Comarca correm 
editos de trinta dias, ci
tando Joaquim dos Santos 
Ribeiro e mulher l\fart.ina 
Roucalé, auzentes na A
mel'ica do Sul, para assis 
tirem aos termos du in
rentario orfanologico por 
<JlJit( i 1fo seu pae e sogro 
Jo:::;ó cL1s Sa11tus Ribeiro, 
m1A·ador . que foi na fre
guezia de Furjâes, desta 
comarca. 

Espuzemle, 12 dc1 ~Iar
ço de '192:3. 
O escrivão elo 8.0 olicio, 

Joaquim Augusto d' A
zevedo Conêa. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

i~.,lores. 

~ilI ~I 
I~ s L:;o E--Praça da Liberdade, 19 m; 
1'1 e 20 ~~I 
mjM Ili 
m1~,1 POR TO ~m~ 
1ru1 w~ 
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